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Sexta-feira e fim de semana, 28, 29 e 30 de outubro de 2022

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 carac-
teres, podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, 
com espaço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são 
de responsabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua 
divulgação, dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao pro-
pósito de estimular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as 
diversas tendências.  

Neste mês em que se ce-
lebra os idosos, é bom se ver 
como há tantas pessoas com 
mais idade, além dos 60 anos 
– acho que a idade para ido-
so deveria ser de 65 anos, 
no mínimo, tendo em vista 
o aumento das pessoas além 
desta idade no Brasil. Arti-
go lembrou bem do bom en-
velhecimento da população 
mundial e do Brasil (Opinião, 
Página 4, Jornal do Comér-
cio, edição de 26/10/2022). 
Também é bom saber que nas 
placas a figura representando 
os idosos não será mais de 
uma pessoa alquebrada, dobrada, frágil e se segurando em uma 
bengala. Isso já era... (Romualdo C. Lobatto)

SUS
Ainda bem que o Brasil tem, há muitas décadas, o Sistema 

Único de Saúde, o SUS. Com ele atuante, enfrentamos a pandemia 
e milhares de pessoas tiveram bom atendimento. Por isso não há 
como sequer se falar em acabar com o SUS, o que não passa nem 
passará pela cabeça do futuro presidente da República. E no Esta-
do, que o IPE Saúde se reorganize e continue prestando bons ser-
viços. (Josuel Antunes Meireles)

Parque da Redenção
Nasci e fui criado em Porto Alegre, aqui fiz minha vida pro-

fissional e familiar. Aprendi a gostar da Redenção desde pequeno, 
onde meu saudoso pai me levava para aprender a andar de bicicle-
ta. Entregar a manutenção da Redenção a uma organização particu-
lar me parece boa ideia, mas muitos julgam que não, pois protesta-
ram lá (Jornal do Comércio, 25/10/2022). Mas, como disse o prefeito 
Sebastião Melo (MDB), é bom que haja interesse pelo assunto pelos 
porto-alegrenses, demonstrando o quanto a Redenção é querida por 
todos desde 1935. (Maria Luiza Siqueira Leal, Porto Alegre)

Federasul: 95 anos pelo desenvolvimento

Eleições e a ausência de visão de Estado

Há 95 anos, uma história de protagonismo e 
trabalho em prol do desenvolvimento do Rio Gran-
de do Sul começou a ser escrita. Nascia, em Bagé, 
a Federasul, que hoje congrega cerca de 180 entida-
des associadas nos quatro cantos do Estado. Desde 
então, a causa dos empreendedores nos move e a 
busca por um futuro melhor para todos os gaúchos 
é a missão que nos impulsiona na representação 
de mais de 80 mil empresas, de todos os portes e 
setores da economia. 

Naquele 28 de outubro de 1927, os empresários 
gaúchos escolheram trabalhar de forma conjunta 
para solucionar problemas individuais. Um olhar 
inovador naquele momento histórico e que rendeu, 
e segue rendendo, resultados à sociedade gaúcha. 
As bandeiras daqueles pioneiros, sintetizadas na li-
vre iniciativa, na economia de mercado, na defesa 
de um Estado eficiente e menos pesado ao contri-
buinte, constituem a base a partir da qual temos 
contribuído à causa do desenvolvimento econômi-
co e social de nosso Rio Grande. 

É a partir desses pilares que trabalhamos nos 
últimos dois anos em defesa de todas as formas de 
liberdade, especialmente a econômica. Colocamos 
na pauta do Estado a agenda de transformações es-
truturantes, participando diretamente da reestru-
turação realizada no Rio Grande do Sul nos últimos 
anos, cobrando responsabilidade com o orçamento 

público. Como entidade que congrega todos os se-
tores, ouvimos da classe produtiva as necessidades 
prioritárias em infraestrutura, em nossas Jornadas 
de Integração, e consolidamos esses pleitos em pro-
postas concretas encaminhadas aos governos esta-
dual e federal. 

Colocamos a inovação no centro do debate, por 
entender que essa é a chave para um futuro de mais 
desenvolvimento, e realizamos nossas Jornadas de 
Inovação para conectar 
as iniciativas que flo-
rescem por todo o Esta-
do. Estabelecemos a de-
fesa em torno de uma 
educação de qualidade 
como base central para 
pensar o amanhã. Tra-
balhamos, ativamente, 
para formar novas lide-
ranças e tornar nosso 
Estado protagonista na 
nova economia.

Quase centenária, a Federasul segue com seus 
olhos voltados para um horizonte melhor para os 
gaúchos. Mantém-se firme na defesa de quem tra-
balha, produz e desenvolve o Rio Grande! Firme 
na construção de futuros inovadores, com união 
e desenvolvimento!

 
Presidente da Federasul (2021-2022)

Já é possível afirmar que as eleições de 2022 são 
as mais disputadas da história. Pena que as campa-
nhas não tenham apresentado propostas e soluções 
na mesma proporção das acusações e ataques dis-
parados de todos os lados. Pois o Sindicato dos En-
genheiros no Rio Grande do Sul (Senge), como en-
tidade que congrega mais de 17 mil associados em 

seus 80 anos desde a 
fundação, buscou, mais 
uma vez, contribuir de 
forma proativa, sobre-
tudo para o cenário do 
RS, no qual assistimos, 
ano após ano, outros es-
tados passarem a nos-
sa frente em termos de 
desenvolvimento, edu-
cação, inovação, in-
fraestrutura, segurança 
pública e agricultura. 

Segundo a CNI, o RS está em segundo no ran-
king nacional da produção de manufaturas. Porém, 
ocupa apenas a décima posição em qualidade do 
ensino, o que representa um risco significativo à 
economia e às futuras gerações que já começam a 
migrar por falta de oportunidades. 

A cada eleição o Senge-RS produz a chamada 
‘Pauta Mínima’. O documento tem por objetivo ofe-

recer propostas e subsídios técnicos a todas as can-
didaturas. Pautas como o fortalecimento da Emater, 
do seu quadro funcional e do seu orçamento, con-
siderando a empresa como forte indutor no desen-
volvimento de pequenos e médios empreendimen-
tos rurais, evitando, entre outras consequências, o 
êxodo rural.

Diante do novo marco legal, o Senge-RS prega 
a valorização da Corsan para manter a gestão do 
saneamento nas mãos do Estado. Defendemos tam-
bém o aproveitamento do quadro de engenheiros e 
a estrutura da extinta Cientec, bem como, a valori-
zação de todas as potencialidades da Uergs, pautas 
nas quais o Senge-RS tem atuado com vigor e co-
lhendo resultados. 

Mesmo que a opção por quadros partidários 
seja legal e republicana, recomendamos ao futuro 
governador a adoção de critérios técnicos quan-
do do preenchimento de cargos de livre nomea-
ção, privilegiando o conhecimento e a capacidade 
dos profissionais.

Desse modo, o Senge-RS busca sensibilizar os 
gestores de que o RS precisa de um planejamen-
to estratégico de longo prazo, de Estado, não de 
governo. Uma visão de futuro que coloque nova-
mente os gaúchos no trilho do desenvolvimen-
to sustentável. 

Presidente do Sindicato
dos Engenheiros do RS

Novos idosos 
Anderson Trautman Cardoso

Cezar Henrique Ferreira

Editor: Roberto Brenol Andrade
opiniao@jornaldocomercio.com.br

4 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Quarta-feira, 26 de outubro de 2022

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O ex-deputado Roberto 
Jefferson aprontou demais 
e atirou contra policiais fe-
derais que foram cumprir 
ordem de prisão temporá-
ria contra ele (Jornal do 
Comércio, página 16, edi-
ção de 24/10/2022). Mas, de-
pois, candidamente, disse 
que não pretendia machucar 
ninguém. Ora, convenha-
mos, jogar granadas de efei-
to moral e dar tiros nos veí-
culos da PF e achar que isso 
era algo sem perigo mostra 
uma mente no mínimo de-
sequilibrada. Pois agora ele 
tem pedidos de prisão para responder por tentativas de homicí-
dio, o que julgo correto. Se ele não responder pelos seus atos na 
Justiça, será desmoralizante para o Brasil. (Ernani R. de Paiva)

Planos de governo
O melhor seria que os candidatos a presidente e governador 

aproveitassem os dias que faltam para as eleições e tratassem de 
falar sempre sobre seus planos de governo e pararem de se atacar 
mutuamente. As pessoas querem saber como serão resolvidos nos-
sos problemas e não se esse ou aquele candidato fez isso ou aquilo 
de errado. Só atacar um ao outro já cansou. (Geraldo Cerqueira)

Nota de repúdio
A nota de repúdio da Abert (Associação Brasileira de Emis-

soras de Rádio e Televisão) sobre a escalada de decisões judi-
ciais que interferem na programação das emissoras, com o cer-
ceamento da livre circulação de conteúdos, ideias e opiniões é 
totalmente extemporânea, pois há muito vem sendo praticada 
pelas cortes judiciais e até então só se ouvia o silêncio cons-
trangedor, e ainda se omite ao fato que tal prática só atinge os 
organismos conservadores. Tem candidato dizendo que se eleito 
irá “regular” a imprensa e nisso a nota da Abert igualmente se 
omite. (Carlos Rodrigues Ribeiro, engenheiro civil)

Sua empresa está pronta para a Black Friday?

Novos idosos

A Black Friday é uma das datas mais espera-
das do ano pelas empresas. Em poucas horas, é 
possível alcançar resultados de vendas que geram 
grande receita. Entre os principais problemas fis-
cais na Black Friday está a falta de capacidade para 
emissão de NFe, com pedidos chegando a cada mi-
nuto, empresas enfrentam dificuldades para pro-
cessar as informações e emitir os documentos. As 
guias em atraso são outro fator que geram multas 
e juros, com a equipe fiscal sobrecarregada, o pro-
cessamento das guias pode ficar comprometido. 

Como consequência, as guias deixam de ser 
pagas - gerando multas e juros que podem reduzir 
os ganhos obtidos com as vendas na Black Friday. 
Os varejistas também devem ficar atentos aos atra-
sos na entrega de mercadoria. Outra consequência 
negativa que pode ocorrer por conta do aumen-
to das operações na Black Friday é a ausência da 
documentação necessária para que os caminhões 
passem pelas barreiras fiscais. Por fim, o alto fluxo 
de operações pode comprometer o armazenamen-
to correto dos documentos fiscais emitidos ao lon-
go da Black Friday. 

Diante de tantos problemas, o compliance fis-
cal ganha importância maior nesse período para os 
varejistas. Os custos de uma operação manual no 
departamento fiscal podem se tornar ainda maio-
res durante a Black Friday - além de gerar uma cor-
rida contra o tempo para cumprir todas as exigên-
cias sem interferir no desempenho de vendas.

Todas as vendas para consumidor final loca-
lizado em outro estado exigem que a mercadoria 
siga viagem apenas com a GNRE paga e autentica-
da pelo banco. Isso significa que essa é uma exi-
gência que precisa ser cumprida rapidamente para 
garantir a entrega dos produtos ao consumidor no 
tempo previsto.

Para cada guia, um único funcionário gas-
ta, em média, 10 minutos no processo manual de 
emissão e pagamento. 
Em uma loja que vende 
100 unidades no mês, 
o funcionário necessi-
ta de quase 16 horas do 
mês apenas para fazer 
emissão e pagamentos 
de GNRE. Com o cres-
cimento de vendas na 
Black Friday, uma orga-
nização pode ter muitos 
problemas para proces-
sar o fluxo de informa-
ções. Para lidar com o aumento de operações da 
Black Friday, o segredo está no uso da tecnologia 
de automação fiscal, eliminando a dependência de 
processos manuais - que são mais lentos e conso-
mem recursos da empresa.

 Apostando nos recursos tecnológicos sua em-
presa pode focar no aumento das suas vendas sem 
preocupações ou problemas com o Fisco.

 
Economista

Outubro rosa também é o mês do Idoso. Desde 
1991, o dia 1º de outubro foi escolhido pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) para comemorar esta 
fase da vida, mundialmente. A data busca sensibili-
zar a sociedade para as questões do envelhecimen-
to, destacando a necessidade de proteção e de cui-
dados para com essa população. O lema deste ano 

é “Resiliência das pes-
soas idosas num mundo 
em mudança”. E quan-
ta mudança!

Segundo a Orga-
nização Mundial da 
Saúde (OMS), até 2050, 
uma em cada cinco pes-
soas terá 60 anos de ida-
de ou mais, chegando a 
quase 2 bilhões de pes-
soas; isso representa-
rá um quinto da popu-

lação mundial. Dados do Ministério da Saúde dão 
conta que o Brasil, em 2016, tinha a quinta maior 
população idosa do mundo, e, em 2030, o número 
de idosos ultrapassará o total de crianças entre zero 
e 14 anos.

Esta tendência começou há cerca de 50 anos e 
é um reflexo da queda acelerada das taxas de ferti-
lidade e do aumento da esperança média de vida a 
nível mundial, em grande parte do mundo, acom-
panhando o desenvolvimento socioeconômico 
(OMS, 2015).

Diante desses números e dessa nova versão do 
idoso, os governos precisam criar e acelerar políti-
cas públicas voltadas para essa parcela da popula-
ção que só cresce. Porque, além de crescer, ela tam-
bém mudou seus hábitos e comportamentos, que 
precisam ser levados em conta, muito além da Pre-
vidência Social. Além de agir em prol dos “novos 
idosos” é preciso pensar nos idosos do futuro.

Hoje, “novos idosos”, com mais de 70 anos es-
tão na ativa. São prefeitos, médicos, empresárias, 
costureiras, jornalistas etc., que ainda desempe-
nham todas as funções do mercado de trabalho. Boa 
parte dos que estão aposentados ou têm mais tem-
po disponível, assumiram a função de cuidadores 
dos netos. Educam, levam e buscam na escola e em 
outras atividades, se desdobram no dia a dia sem 
pedir nada em troca. Os “avós modernos”, “novos 
idosos”, conseguem estabelecer conexões com as 
gerações futuras. Eles curtem um “cineminha” e in-
teragem pelo Whatsapp, Facebook, Instagram e ou-
tras redes sociais.

Também conhecida como Melhor Idade, a ve-
lhice deve ter recebido este nome, porque neste 
momento da vida realmente podemos fazer coisas 
boas, que quando jovens, era impossível, pois o tra-
balho ou os filhos pequenos e outros compromissos 
não nos permitiam. Mas, a longevidade traz conse-
quências, e, por isso, devemos nos preparar. Cuidar 
da saúde, das finanças e pensar no futuro é muito 
importante e, certamente, nos permitirá viver de 
fato a melhor idade.

 
Ex-prefeito de Santo Antônio da Patrulha

Roberto Jefferson
Yvon Gaillard

Daiçon Maciel da Silva
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política
Segunda-feira, 24 de outubro de 2022

Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Disputa por votos evangélicos
Um dos segmentos mais cobiçados pelos candidatos Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) e Jair Bolsonaro (PL) neste segundo turno das 
eleições é o evangélico. O escritor e antropólogo, Juliano Spyer, au-
tor do livro “Povo de Deus, quem são os evangélicos, porque eles 
importam”, explica a preocupação com a população evangélica. 
“É pelo fato deles serem, hoje, pelo menos, um terço da população, 
e um grupo organizado.”

Tratamento à distância
O escritor afirma: “se você vai para qualquer periferia, não 

tem delegacia de polícia, não tem correios, não tem bancos, mas 
tem dezenas de igrejas evangélicas”.

Centro cívico de 
atendimento

Juliano Spyer (foto) expli-
ca que “a igreja evangélica, 
mais do que um local para você 
orar, para você se conectar com 
Deus, tudo isso você faz, mas 
ela é um centro cívico. Então, se 
você perde o emprego, é lá que 
você vai buscar auxílio, se está 
com dificuldade para comprar 
coisas, se você tem um proble-
ma jurídico, se você precisa de 
uma carona emergencial para ir 
para o hospital, é à igreja que a população recorre devido à gran-
de ausência do Estado. Os evangélicos, atualmente, são um gru-
po imenso. Hoje, em torno de 60 milhões de habitantes”.

Articulação com os líderes
No entendimento de Spyer, “faltou comunicação e articula-

ção com esses líderes religiosos por parte da campanha do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que subestimou esse 
público evangélico, já Jair Bolsonaro (PL) vem construindo, há 
anos, de uma forma eficiente, uma relação com a comunida-
de evangélica”.

Revolução silenciosa
“A gente não enxerga o Brasil passando por essa revolução 

silenciosa que é essa troca, essa substituição da principal reli-
gião. O Brasil ainda é predominantemente católico, mas, do pon-
to de vista oficial, ou seja, do ponto de vista técnico, pode já ser 
predominantemente evangélico”, argumenta o antropólogo Julia-
no Spyer. 

Perfil único
Para o escritor, que faz pesquisas permanentes nas diver-

sas religiões do Brasil, “não existe um perfil único no eleitorado 
evangélico, é uma grande colcha de retalhos, mas que tem algu-
mas coisas em comum; por exemplo, a questão da pauta conser-
vadora é uma coisa que produz esse tipo de aproximação”.

Carta de Lula
“A carta de Lula aos evangélicos é importante, mas tenho a 

impressão que dada a quantidade de notícias falsas relacionadas 
ao que supostamente o PT faria caso assumisse o poder, isso pre-
cisa ser respondido. Não sei se o prazo é bom, estamos a poucos 
dias da eleição”, diz.

Festival de acusações
Desde o início da campanha para o segundo turno das elei-

ções, com a propaganda eleitoral no rádio, na televisão e nas 
redes sociais, a população tem visto um festival de acusações 
e agressões.

REPRODUÇÃO/YOUTUBE/JC

 ⁄ POLÍCIA FEDERAL

O ex-deputado Roberto Jef-
ferson (PTB) se entregou à Polícia 
Federal na noite deste domingo  e 
foi levado para a superintendência 
da Polícia Federal no Rio de Janei-
ro. Três viaturas da PF deixaram 
sua casa, no município de Levy 
Gasparian (RJ), onde ele cumpria 
prisão domiciliar desde o começo 
do ano. 

Jefferson foi alvo de uma ação 
da Polícia Federal determinada 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). Pela manhã, Jefferson rea-
giu à abordagem e atirou. 

Segundo a PF, o ex-deputado 
também lançou granada na dire-
ção dos agentes. Dois policiais fi-
caram feridos, atingidos por esti-
lhaços, segundo a PF. Os agentes 
Karina Miranda e Marcelo Vilela, 
feridos na operação, estão fora 
de perigo.

O ministro da Justiça, Ander-
son Torres, foi à casa de Jefferson 

e acompanhou a situação, junto 
com Padre Kelmon, que foi can-
didato a presidente pelo PTB. Eles 
convenceram Jefferson a entregar 
as armas à polícia. Agentes do Ba-
talhão de Operações da Polícia Mi-
litar (Bope) também foram ao local 
para reforçar a ação.

A operação ocorreu um dia 
depois de Roberto Jefferson xingar 
Cármen Lúcia, ministra da Supre-
ma Corte, em um vídeo em que 
a comparou a uma “prostituta”, 
usando também diversas outras 
ofensas. O material foi publicado 
por sua filha Cristiane Brasil (PTB) 
nas redes sociais. 

Um vídeo compartilhado nas 
redes sociais por parlamentares de 
direita também mostrou o que pa-
rece ser um circuito interno de se-
gurança da casa de Jefferson. Uma 
voz, que se assemelha à do ex-de-
putado, começa a dizer que não 
vai se entregar.

Responsável por detonar o es-
cândalo do Mensalão durante o 

primeiro mandato do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
o ex-deputado Roberto Jefferson 
se converteu nos últimos anos à 
extrema direita, assumiu pautas 
antidemocráticas, com ataques 
ao STF, e se colocou com um dos 
mais ferrenhos apoiadores do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

Em agosto do ano passado, 
o ex-presidente do PTB foi preso 
por ameaças aos ministros do STF, 
com vídeos em que empunhava 
armas. Jefferson ficou no Comple-
xo Prisional de Gericinó, em Ban-
gu, no Rio, mas foi transferido em 
janeiro deste ano para a prisão do-
miciliar. A defesa alegou que ele 
estava com a saúde fragilizada.

A transferência de Jefferson 
para a sua casa previa a proibição 
de qualquer comunicação exterior, 
inclusive o uso de redes sociais, o 
veto de visitas e entrevistas sem 
autorização judicial e a proibição 
de falar com outros investigados 
do inquérito das milícias digitais.

Jefferson se entrega à PF 
após resistir com tiros
Ordem do STF veio depois de vídeo com ofensas a Cármen Lúcia

Presidenciáveis e políticos repudiam ação do ex-deputado
O presidente da República e 

candidato à reeleição pelo PL, Jair 
Bolsonaro, foi às redes sociais nes-
te domingo para manifestar “re-
púdio” aos ataques feitos pelo seu 
aliado e ex-deputado federal Ro-
berto Jefferson à ministra Cármen 
Lúcia, e ao que chamou de “ação 
armada” de Jefferson contra agen-
tes da Polícia Federal (PF). 

Bolsonaro afirmou que deter-
minou a ida do ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, Ander-
son Torres, ao Rio de Janeiro para 
acompanhar o “andamento deste 
lamentável episódio”. Na mesma 
postagem, contudo, o presidente 
voltou a criticar a atuação da Justi-
ça, dizendo repudiar “a existência 
de inquéritos sem nenhum respal-
do na Constituição e sem a atua-
ção do MP”.

O candidato do PT à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da Silva, 
também criticou as ofensas de Jef-
ferson contra Cármen Lúcia. “As 
ofensas que esse cidadão, que eu 
prefiro não falar o nome, fez a 
Cármen não são possíveis de se-
rem aceitas por ninguém que ama 
a democracia”, disse Lula.

Aliado de Bolsonaro no segun-
do turno, o ex-juiz federal e sena-
dor eleito Sergio Moro (União-PR) 
repudiou publicamente o ataque, 
pontuando que “decisões judiciais 
podem e devem ser criticadas, 
mas ofensas pessoais, ainda mais 
grosseiras, devem ser repudia-
das”, escreveu Moro no Twitter na 
manhã de domingo. 

Os chefes das casas legisla-
tivas também se manifestaram. 
O presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), afirmou neste 
domingo que é obrigação moral 
das instituições punir quem pro-
feriu as ofensas. “O Estado demo-
crático de Direito confere liberda-
des ao cidadão, jamais o direito 
de praticar crimes e violar direi-
to alheio.”

Arthur Lira (PP-AL), presiden-
te da Câmara disse repudiar toda 
reação violenta que ponha “as 
instituições e seus integrantes” 
em risco. O deputado também 
afirmou que “o País não admite 
retrocessos e atentados” contra 
a democracia.

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos) também 
se pronunciou, dizendo que “tal 
estado de coisas acontece porque 
o sistema de freios e contrapesos 
não está funcionando”, escreveu.

Associação e sindicato de delegados exigem punição
A Associação dos Delegados 

de Polícia Federal (ADPF) repudiou, 
por meio de nota, o ataque a po-
liciais federais pelo ex-deputado 
Roberto Jefferson (PTB) neste do-
mingo. Os delegados exigirão uma 
“rigorosa punição” ao responsável 
pelas agressões, diz o texto.

“É totalmente inaceitável qual-
quer tipo de violência contra po-
liciais federais, em especial no 
cumprimento do dever legal esta-
belecido pela Constituição Fede-
ral”, acrescenta. 

Já a presidente do Sindicato 
dos Delegados de Polícia Federal do 

Estado de São Paulo (SINDPF), Ta-
nia Prado, classificou os fatos como 
“gravíssimos”. “Trata-se de tentati-
va de homicídio qualificado prati-
cado contra policiais federais, uma 
afronta ao Estado constituído, e me-
rece punição exemplar ao seu au-
tor”, afirmou.

Em poucas 
horas, é possível 

alcançar 
resultados de 

vendas que geram 
grande receita

Leia o artigo “Como preparar os alunos para o exercício da cidadania”, de Fernando Shayer, em www.jornaldocomercio.com

Segundo a OMS, 
até 2050, uma 
em cada cinco 
pessoas terá  
60 anos de  
idade ou maisAos anunciantes e

agências de publicidade
Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do Rio Grande do SulO Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado da data de Finados em 02 de novembro 
de 2022, a edição do dia 02 será conjunta com a do dia 
1º de novembro, com o fechamento comercial às 17h 
do dia 31 de outubro.

A edição do dia 03 de novembro de 2022 circulará 
normalmente, com o fechamento

comercial às 17h do dia 1º de novembro.

A busca de um 
futuro melhor 
para todos os 

gaúchos é a 
missão que nos 

impulsiona

Leia o artigo “Eleições e saúde mental”, de Marihá Lopes, em www.jornaldocomercio.com

O Senge buscou 
contribuir de 
forma proativa 
para o cenário  
do Rio Grande  
do Sul

Aos anunciantes e
agências de publicidade
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